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TREINAMENTO: Professôra pr~mária
Bacharel e Licenciada em Geografia e História
Dois ro10S de pós-graduação em Antropologia na Universidade de Co-
lumbia em Nova York.

ATIVIDADES PROFISSIONAIS:
Realizaou sua primeira pesquisa na área de educação de crianças re-
sidentes em favelas, em 1957, no Rio de Janeiro, para o Centro Br~
sileiro de Pesquisas Educacionais.
Entre 1962 e 1963, supervIsionou o Setor de Pesquisas Sociais do
Projeto Pilôto para Educação de Crianças Residentes em Favelas, a-
tU&~do depois como consultora.
Como supervisora do Projeto Pilôto, visitou, no verão de ~963,
companhia dos demais supervisores, várias cidades dos Estados
dos, observando projetos que estavam sendo desenvolvidos na
de educação de favelados.
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Uni-
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Trabalha, no momento, num programa de treinamento de mão de obra a-
grícola do Instituto Nacional do DesenvQ1vimento Agrário (INDA) e
leciona Antropologia na Pontifícia Universidade Católica de São
Paulo.

são Paulo, Setembro de 1969



1. Descrição geral das características geográficas, econômicas, sociais e
polÍticas. Características especiais. Distribuição da réde escolar.

Fundadaem20 de janeiro de 1565, a cidade de São Sebas-
tião do Rio de Janeiro, capital do estado da Guanabara, situa-se à margemo-
cidental da baía do mesmonome,na região leste do Brasil. Comuna população
estimada em4.261.000 habitantes em Ia de julho de 1969, dentre os quais se

. ,
incluem os residentes na zona rtn"al, ocupa comesta umaarea de 1.171,00 km2
ou seja tôda a área do estado o que lhe dá umadensidade de 3.638,77 habi-
tantes/km2 e a coloca numaposição sui generis dentre as capitais do mundo.
Falar da cidade do Rio de Jan-eiro é pràticamente o mesmoque falar do estado
da Guanabara.

Capital do país desde 1763, a cidade do Rio de Janeiro
perdeu esta posição em1961quando se tornou capital do estado da Guanabara.
Todavia, ao perder esta condição perdeu apenas parte da sua importância ad-
ministrativa permanecendocomocentro político, cultural e recreativo mais
importante do país, além de segundocentro industrial, comercial e portuá-
rio-. Sua beleza natural, aléDide outras atrações, dentre as quais se destaca,
de maneira ímpar, o Carnaval, vão transformando-a numcentro de atração tu-
rística, cada vez mais importante.

A réde escolar. Sua distribuiç!g,

o estado da Guanabarase acha dividido em23 regiões ad-
m1Distrativas , de tamanhoe população variáveis, cada umadelas sob a res-
ponsabilidade de umadministrador, diretamente subordinado ao Governadordo
Estado. Sua ação educativa, no setor primário, no entanto, se exerce através
de ~ rêde escolar que se reparte por 40 distritos educacionais, igualmente
variáveis emárea e população.

Emgeral, cada região administrativa -abrange de 1 a 5
distritos educactonaí s, Emdois Casos porémduasregiões administrativas cons-
tituem 1 distrito educacional.

Em1962, a rêde escolar de ensino primário comumda Gua-
nabara compreendia416 estabelecimentos públicos e 779 particulares, distri-
buidos por todo o estado: 1021no quadro urbano e 174 no quadro rural. Toda-
via, eoee o nosso interêsse nêste trabalho se prende à criança favelada, cli-

" A, ~_ "entala da escola pública, por exeelencia, e soore o ensino público que foca-
lizaremos a nossa -atenção.



Emmarço de 1969, a rêde esdolar de ensino pÚblico pri-
mário compunha-sede 563 estabelecimentos ofioiais e 52 classes emcoopera-
ção, isto é, escolas pÚblicas primárias que .funcionavememlocais cedidos por
entidades particulares ou não, numtotal de 615 escolas e 5.236 salas de au-
la, das quais, 4.965 nos estabelecimentos oficiais e 'Z71 nas c~sses emcoo-
peração.

.O númerode escolas pÚblicas primárias varia de umpara
outro di stri to edueacãenal assim comode umapara outra região administrati-
va emfunção do volumeda procura emcada área, da maneira comose distribue
a população escolar dentro de cada umadelas e naturalmente, da capacidade
de atendimento,variável também,das suas escolas. Nomomentoconsidera-se que
umaescola está sendo utilizada emsua capacidade plena quando todas as suas
salas funcionamem3 turnos comrodÍzio.

Do total de 615 escolas, 21 funcionavamemumsó turno
de 4 horas e meia de duração, 336 emdois, tambémde 4 horas e meia cada e
258 emtrês turnos de 3 horas e meia cada um. Do total de' 5.236 saias de au-

. . .
la, 128 funcionavamemumturno, 2.831 emdois e 2.277 emtres o que deim
transparecer que mais da metade das criançàs que procurama escola pÚblica na
Guanabaraestão sendo atendidàs emescolas de 3 turnos e oonsequentementere-
cebendoa.penas3 horas e meia de aula diárias.

Comocada sâla de aula éocupada por umasó ela sse emca-
da turno, o númerode salas de aula aqui considerado permitiria o funciona-
mento de 12.621 classes. Todavia coma introdução do sistem9 de rodízio de
6lasses, possibilitando ummaior aproveitamento das salas de aula, o número
de classes emfuncionamentona Guanabara, emjunho de 1969, se elevava a
13.297.

O númerode professôras emregência de ela sse na mesma0-

casião era de 13.809, o que deixava disponível umtotal de 512 professôras,
emtôda a rêde, para atender às necessidades eventuáis de falta de professô-
.ras. A média de alunos por classe era de 32,91 emboravariasse para mais e
para menosentre os distritos e regiões e dentro deles, entre as escolas e
entre os turnos de cada escola.

Oonsiderando-'lieque as favelas se distribuem por tôda a
cidade e que estão presentes emtodos os distritos educacionais, é fácil i~
maginar que as crianças faveladas se encontrem empràticamente tôdas as es-
colas da rêde, emboraas estatísticas edueaefenaí.s, habitualmente, não tra-

\ .

tem emseparado, os favelados e os não favelados. Umaestatística de 1963,
no entanto, permite-nos apreciar comose distribuíam as crianças faveladas)na
rêde escolar) naquele ano. Do total de 383 e,scolas que compunhama rêde esco-
lar de então, 261 atendiam crianças raveladas, nas seguintes proporções:



Matrícula de favelados Escolas

1 a 25 % • • • • • • • • • • • · • • • • • 139
25 a 50 % • • • • • • • • • • • • • · • • 55
50 a 70 % • • • • • • • • • ·, . • • • • • 19
70 a 100% • • • • • • • • • • • • • • • • • 48

T o ta 1 • • • • • • • • • • • • • • • • 261



2. Demogratia•. Distribuição etária. Cresoimento natural. Imigração. Deslo-
camentode popu.lação, eto. População escolar: . mudançasno tamanho e
nas caraoterísticas.

/

A populaçãoda GuanabararevelA, na sua oomposiçãopor i-
dade, não só umaalta porcentagem de jovens comoumdesusado oontingente de
jovens na fôrça do trabalho, oonformepodemosobservar no quadro abaixo.

Idades -1
o - 4 ••••••••••••••••••• 11,8
5 - 9 ••••••••••••••••••• 10,8

10 - l4. ••••••.•..•.•.••••• 9,1
15 - 19 ••••••••••••••••••• 8,4
20 - 29 ••••••••••••••••••• 18,9
30 - 39 ••••••••••••••••••• 16,1
40 - 49 ••••••••••••••••••• 10,9
Aoimade 50 ••••••••••••••••• 13,8
Idade ignorada ••••••••••••••• 0,2

Crescimento: natural e por imigração. Deslocamentode população.

De aoôrdo comos dados do I.B.G.E., assim se prooessou
o cresoimento da população da Guanabara.

Censo Númerosabsolutos

1° VIII 1872 • • • ·· · • • • · • 'Z74.972

31 XII 1890 • • • • • • • · • • • • • 522.651
20 IX 1906 • • • • • • · • · · • • • 811.443
1° IX 1920 • • • • • • • · • • · · • 1.157.873
10 IX 1940 • • • • • • • · • • · • • 1.764.141
10 VII 1950 • • • • • • • • • • • • • 2.377.451
10 IX 1960 • • • • • • · • · • · • • 3.281.908•
A maior parte dêste oresoimento é fruto de movimentos

migratórios. Do incremento de 606 milhares de habitantes entre 1920 e 1940,
""cerca de 220 milhares ou seja 36%podemser atribuidos ao excedente dos nas-
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cimentos sôbre os óbitos e cêrca de 386 milhares ou seja 64%ao excedente das
imigrações sÔbre as emigrações. Do incremento de 613 milhares verificado en-
tre lQ de setembro de 1940 e' 31 de agÔsto de 1950, cérca de 178 mil ou 29%
podemser atribuidos ao excedente dos nascimentos sSbre os óbitos e cérca de
435 mil ou 71% ao, excedente das imigrações sÔbre as emigrações. E se aplicar-
mosas mesmastaxas ao cresoimento verificado entre 10 de julho de 1950 a lQ
de setembro d~ 1960, encontraremos que do incremento de 904.457 habitantes
642.164 foi devido às migrações.

Considerando que a quota de brasileiros natos, naturais
de outras unidades da Federação, se elevou, na população do estado de aérca
de 25%,em1890 e 1920, para quase Yl% em1940 e pouco mais de 39% em1950 e
que a quota de estrangeiros e brasileiros naturalizados caiu de aérea de 30%
em1890 para 21% em1920, 13%em 1940 e 9%em1950 percebe-se logo que estas
migrações foram predominantementede nacionais.

Segundopodemosobservar através dos resultados dos cen-
sos de 1940, 1950 e 1960 os estados que mais têm contribuido para o cresci-

. mento da Guanabara são os do Rio de Janeiro e de Minas Gerais, na região les-
te. Dentre os demais destacam-se no mesmoperíodo comquotas menores, porém
ainda apreciáveis, os estados do Espírito Santo e Bahia" ainda na região les-
te, São Paulo, na região Sul e Pernambucono Nordeste.

o crescimento demográfico e o crescimento das favelas

o censo de 1960 define a favela comoumaglomerado loca-
lizado emárea não urbanizada, constituido de habitações rústicas ou impro-
visadas, desprovidas de melhoramentospÚblicos, construidas emterras de ter-
ceiros (do govêrno, de particulares ou de domínio não definido). Todavia em
consequência dos critérios adotados na conceituação de favela, lá grande dâs-
cordância não só quanto ao númerode favelas quanto ao de favelados, nos vá-
rios levantamentos estatísticos realizados.

O censo de 1920 fala de umasó favela, no morro da Ga~
bôa na Zona Central da cidade. Vinte e oIto anos depois, o levantamento do
Departamentode Geografia e Estatística do então Distrito Federal, refere-se
a 105, espalhadas pelo Centro, ZonaNorte, Zona Sul, Subúrbios (da Central
e da Leopoldina) e na Ilha do Governadore a umapopulação favelada de138.837
pessoas. O censo de 1950, emboraidentificasse apenas 58 favelas em tôda a
cidade encontrou umapopulação de 169.305 favelados indicando que no período
de 2 anos decorridos entre umae outra contagem, a população favelada cres-
cera de 30.468 pessoas, revelando umincremento médioanual de 15,23.
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A partir desta. data porém, os dados sôbre a populaçãOre-
velada se tornam tão disçrepantes que qualquer cáleulo a respeito do seu cre.A
cimento assume o caráter de mera conjectura. Se não vejamos.

Enquantoo censo de 1960, por exemplo, aponta U1II\ popu-
lação de ))5.06) fa~elados residentes em69.690 domicílios numtotal de 147
favelas recenseadas, das quais, 75 haviam surgido depois de 1948, umlevan':'
tamento do Serviço Nacional de Febre Amarela, do mesmoano, registra Wi8 po-
pulação de 8)0.000 pessoas, enquanto que outro, do antigo S~viço Especial
de Recuperaçãode Favelas e Habitações Anti-Higiênicas (SERPHl), realizado em
1961, assinala umtotal de 965.417 favelados em174.6)5 barracos e 18) fave-
las.

o censo escolar de 1964, por sua vez, fala da existência
de 218 favelas, das quais recenseou 187; o de 1965 refere-se a .396.202fave-
lados; o de 1966 (prejudicado pela época emque foi realizado, isto é, o ve-
rão, quandoas chuvas dificultam o acesso aos morros e muitas ftim!lias, se en-
contramem férias) aponta 295.651 e finalmente, dados do Serviço Social e do
Serviço de Estatísticas e Documentaçãodas Administrações Regionais, de 1967,
nos indicam 239 favelas e conjuntos residenciais populares e umapopulação
de 801.6)2 pessoas em171.451 moradia.s.

Procedência dos favelados

~..
Segundoo levantamento de 1948,os estrangeiros represen-

tavamapenas 1,75%da população residente nas favelas. Dentre os brasileiros
natos, os naturais da Guanabararepresentavam )8,82% e os estados que nais
haviam contribuido para o seu crescimento eram o Rio de Janeiro, Minas é Es-
pírito Santo e emproporções bemmenores outros estados do leste e os do Nor- .
deste; os do Norte, do Centro e do Sul apareciam emproporções insignifiean-.
tese

Em1960 os estrangeiros, computadoscomos brasileiros sem
especificação de lugar de nascimento, constituiam 0,12%00total da população.
Dentre osbrasileiros natos, os naturais da Guanabaraconstituiam47,94%. Quan-
to à contribuição dos outros estados, emboraa situação não se alterasse em
relação aos dois primeiros, o Espírito Santo cedeu o lugar à Paraíba e cres-
ceu a contribuição dos outros estados do Leste e do Nordeste, pernanecendo
inalterada a situação dos do Norte, do Centro e do Sul.

Emboraos censos não indiquema procedência rural-urbana
destas migrações, dados colhidos numaamostra de pais e mães mostram o se-
guinte: .



Guanabara •••••••••••••••
localidades de 20.000 ou mais habitantes.
Localidades de menosde 20.000 habitantes

Pais Mães-
19,5 16,9
22,4 18,5
58,1 64,0

0,6

Lugar de nascimento

Estrangeiro s .,. • • • • • • • • • • • •

População emidade escolar: mudançasno tamanho e nas características

Segundodados do I.B.G.E., assim cresceu a popula~o, da
Guanabarana faixa de 5 - 14 anos, entre 1920 e 1960.

Censo Crescimento bruto Incremento médio anual

1920 - 1940
1940 - 1950
1950 - 1960

109.928
62.025

237.240

5,49
6,20

2.3,72

Segundoos censos escolares de 1964, 1965 e 1966, assim
evoluiu, a meSm9faixa de idade nos três anos considerados:

Censo Crescimento bruto

1964 - 1965
1965 - 1966 . . . . •. . . . . . . . . . . . .34.725

- 99.40.3
. . . . . . . . . . . . . . . .

Se abandonarmosos dados relativos ao intervalo entre
1965 e 1966, prejudicados que foram pelos resultados do censo de 1966, cona-

I

tataremos, pe10 aumentoverificado entre 1964 e 1965, umcrescimento mais a-
celerado ainda que o registra.do pe10s censos gerais entre 1950 e 1960.

Vejamoscomose processou êste crescimento nas diferentes
áreas da 'cidade.

o c~ao de 1920, apesar de falar de umafavela, no morro
da Gamboa"não nos fornece dados a respeito da sua população, na faixa de i-
dade emconsideração.

Em1948, o levantamento da D.G.E., adotando, umaoutra di
visão emfaixas de idade, torna pràticamente impossível, umacomparação, res-
tando-nos apenas comparar os resultados do censo de 1950 comos dem9is.
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Censo População 5-14 Bairro Favela %- Rural

1950
1960

415.241
652.481

.36.3.41.3
248.8)7

87,52
84,18

.34.095
82.158

8,21
12,59

17.7.3.3
.31.486

4,27
.3,2.3

Os censos escolares de 1964, 1965 e 1966, considerando
apenas duas grandes divisões - urbano e favela, apresentam os seguintes re-
sultados.

Censo População 5-14 Urbano 2 Favela 2
1964 676.47.3 592,446 87,58 84.027 12,42
1965 711.198 602.762 84,76 108.4.36 15,24
1966 611.795 541 •.387 88,56 70.4og 11,44

Tanto os resultados dos censos gerais quanto os.dos cen-
sos escolares, excetuando-se o de 1966, apontam na meSlIB direção, a de um
crescimento sempre maior, na favela, do que nos bairros, da f~ considera-
da.
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3. Problenas administrativos, financeiros e de transporte criados pelo au-
mento de procura de escolarização •.

o primeiro problema a surgir em consequê~cia do,aumento
da procura de escolarização foi, naturalmente, o da necessidade de ampliação
da capacidade da rêde escolar para atendê-Ia. As soluções encontradas, mui-
tas das quaia ainda hoje são utilizadas, refletem as dificuldades de tôda or-
dem (financeiras e de pessoal) com que foi enfrentado.

De 1940 a 1960, segundo dados fornecidos pelo I.B.G.E.,
a rêde de escolas públicas cresceu de 127 unidades; o número de professôras
públicas primárias, por outro lado, aumentou, no mesIOO período, de 3.100 para
6.904. tste incremento, no entanto, não foi suficiente para manter o atendi-
mento escolar dentro dos padrões anteriores ao infciodo crescimento da popu-
laçãoe um conjunto de medidas, até en~o desconhecidas, vieram suplementá-
10. Sem atender à ordem em que fizeram seu aparecimento, procuraremos ràpi-
da~ente comentá-las.

1. Aumento do número de alunos por professor;
2. multiplicação de turnos e redução do número de ho-

ras de aula;
3. estabelecimento de prioridades no acesso à matrícu-

la para os filhos de militares, artistas de circo,
professôres e demais funcionários da Secretaria de
Educação e para os irmãos das crianças que já fre-
quentavam escola;

4. compressão de classes, isto é distribuição dos alu-
nos das classes sem professor, por outras classes
das escolas;

5. turmas em dobra, isto é, turmas que funciona~do no
turno intermediário eram regidas por duas professô-
ras (uma do turno da manhã e outra do turno da tar-
de) que delas se ocupavam, sucessivamente, durante
1 hora e meia;

6. ' eliminação da folga semanal conjunta dos professô-
res e introdução do rodízio de folga;

7. redução do número de classes ~e jardins de infincia;
para que fôssem utilizadas pelas demais;

8. flores cimento de uma rêde privada de ensino, finan-
ciada com recursos do estado, para atender aos ex-
cedentes. 'Tornou-se tão lucrativo êste negÓcio que
em 1957 a rêde particular atingiu a 853 escolas;
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9. ampliação da rêde de ensino normal coma criação de
novas escolas normais. Esta medida repercutindo no
aumentoda procura do curso norna1 e consequente-
mente no aumentodo númerode professôres elevou de
3.100 para 8.197 onúmerode professôres no magisté-
rio pÚb1iooda Guanabarade 1940para 1962 (dados
do I.B.G.E.).

Apesar de se tratar. de medidas gerais, e quea todos d,g
viam afetar, umasérie de fatôres que mais adiante serão examinadosoperavam
sempreno sentido não só de dificultar o acesso do favelado às oportunidades
existentes, comode colocá-lo nas situações menosfavoráveis de atendimento,
una vez matriculado.

O acesso da criaUça favelada às oportunidades educacio-
nais então existentes era limitada não só pelas prioridades de matrícula a
que já nos referimos, comopelas tentativas de oertas escolas emdifioultar
o seu ingresso, alegando a não existênoia de vagas. O,'seuatendimento era,
por outro lado, mais precário não só porque emsua maioria se enoontravamem
escolas de três turnos e nestas, no turno intermediário, nas, também,porque
as eecolaa que frequentavam eram as mais disoriminadas pelo magistério e on-
de, oonsequentementemais faltavam professôras assim oomoeram asque funoio-
navamnas oondições mais precárias de instalação, oonservação e limpeza.

Emborajá não se fale mais emexoedentes e a rêde parti-
cular já não se benefioie mais coma sua existência, as prioridades no aces-
so à matríoula se restrinjam a duas apenas, o númerode professôres em re-
gênoia de classe já seja superior ao de olasses e a oompressãosó ooor~a e-
ventualmente e se esbooe umatendênoia no sentido de fazer desapareoer os

~ . ,. ,
tres turnos, ainda e grande o numerode esoolas que assim funcioname e1eva-,
do o numerode alunos por professor.

nada a looalização das favelas nas imediações dos bair-
ros e à existência de umarêde esoolar comum,o problema de transporte da
criança favelada à escola nunoa existiu.



4. Problems resultantes de mudançasna composiçãosócio-cultural da popu-
.lação escolar.

As migrações rurais para a Guanabarae o consequente a-
parecimento das favelas, levaram à escola pública primária, umaclientela no-
va que até então lhe era pràticamente desconhecida.

A escola pública primária, até o aparecimento da criança.
favelada, costumavaatender a una clientela de extração urbana em quepredo-
minavamas seguintes características: idade dentro da faixa considerada nor-
nal para o primário, boas condições gerais de saúde, desenvolvimentobão-paã-

cológico normal, universo de discurso comum,valores, aspirações e padrões
de comportamento(hábi~s e atitudes) emsintonia comos d~ escola e expec-
tativas ajustadas aos objetivos a que àa se propunha,

Com.0 aparecimento da favela, ao lado da sua clientela
habitual, ela passou tambéma atender a umgrupo de criangas emque caracte-, ...
rJ.sticas comoas que apontaremosa seguir, apareciam comenormefrequencia:
idade acima da faixa considerada normal para o primário, sub-alimentação,sub-
desenvolvimento (crescimento abaixo da tabela) condições gerais de saúde pre-
cárias (mausdentes, audição deficiente, visão defeituosa, amígdalas inr~c-
tadaa, verminose), mácoordenaçãomotora, falta de esquemacorporal, disri-
timia, problemas~e linguagem (vocabulário pobre e inadequado), valores, as-
pirações e padrões de comportamento(hábitos e atitudes) diversos do da es-
cola e expectativas mal definidas ou indefinidas emrelação à mesma.

A presença da criança favelada na escola fez surgir den-
tro da mesmadois tipos de problema- pedagÓgicose sociais. Os primeiros,
consequência.da impossibilidade emque estas. crianças se encontravamemcor-
responder às expectativas escolares; os outros, reStf.ltado da distância sO-

cial e cultural emque as mesmasse encontravamdas outras crianças e da.
suas professôras.

Os altos índices de repetência e derevasão escolar que
passarama se verificar entre os favelados traduziam emcifras as dificulda-
des emque a escola pública, se debatia, despreparada que estava, para aten-
dê-Ios.

Ao lado das medidas gerais de assistência já em vigor,
comoa assistência médicae odontológica, a caixa escolar e da introdução da
merendadiferenciada, transformada para os favelados pràticamente numa re-
feição, umasérie de medidasde caráter pedagógico foram tomadaspela escola
para enfrentar a nova situação.

Doponto de vista estritamente pedagÓgiCO, a grande di-
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ficuldade surgia, logo no início, com a alfabetização, já que uma vez supe-
rado êsse estágio, as outras etapas iam sendo venci das sem g~andes tropêços.
Afim de enfrentá-Ia surgiu a Série Preliminar. Ao ,tempo do seu aparecimento,
por volta de 1953, o ingresso no primário se dava a partir dos 7 anos. Como
porém grande parte das crianças faveladas ao ingressarem na escola, nesta i-
dade e mesmo mais velhas, ainda revelavam imaturidade para a aprendizagem da
leitura e da escrita, quando submetidas ao teste ABC de Lourenço Filho, a
criação desta Série se destinava a resolver êste problema e prepará-los para
a alfabetização.

O atendimento precário que as crianças rece biam nestas
classes porém, somada à persistência das condições de que eram portadoras (ou
'que traziam de'casa para a escola), anul.avam o erei to da medida.

Em que consistia o atendimento precário? Em primeiro lu-
gar, na discontinuidade do trabalho da professôra. Através de um critério de
distribuição de classes, adotado extra-oficialmente nas escolas, em que ti-
nham prioridade de escollla as professôras mais antigas e tarimbadas, as tur-
mas de potencial de rendimento maior ficavam sempre com elas enqUànto as ou-
tras, eram distribuidas entre as profassôras em trwlsito, as que iam sair de
licença, ou qu~costumavam faltar, com as desinteressadas ou deficientes, de
um modo geral.

Em segundo lugar, no despreparo desta profassôra não só
para lidar com a criança favelada, como para desenvolver o trabalho adequado
ao seu crescimento intelectual.

Em terceiro lugar, na exiguidade do tempo de que dispu-
nha para o 'trabalho quando em escolas de três turnos, agravado pelas classes
numerosas •.

O'que acabamos de afirmar em relação ao tratamento rece-
bido pelas Séries Preliminares, poderíamos extender, sem alterações, ao con-
ferido às primeiras sériesJlfracas consideradas semp~e muito trabalhosas e
de rendimento duvidoso.

Dois anos depois 'de permanecer na Série P~eliminar ou no
priméiro ano sem condições de promoção ao nível seguinte)a cri~lçaLera sub-
metida ao teste de inteligência de 'Gille e se o seu QI se revelasse abaixo
do normal, passava. a integrar uma classe especial e como aluno especial fa-
zia o seu primário. Como aluno especial ou AE como era conhecido se transfor-
màva no rebotalho da escola. nêle ninguém esperava nada e menos ainda exigia.

Como o processo de maturação, depende da miãlinização e
embora possa tardar, acaba chegando, com a idade, a situação do aluno de Sé-
rie Preliminar não era tão grave. Grave sim, era a situação da criança de lª
série que, tratada conforme descrevemos acima, não se alfabetizava ao, cabo



de umano. Comoas dificuldades de domínio dos mecanismosda leitura e da es-
crita crescem coma idade, o númerode repetentes que não se alfabetizava e-
ra maior ainda que o de novatos. Considerando-se que o teste de Gille, ela-
borado dentro de umaoutra cultura, supõe experiências que as nossas crian-
ças ou, pelo menos, as faveladas não viveram, o tratamento que estas crian-
ças recelviamnão podia ser mais inadequado e ·prejudicial.

Nomomentoa situação não é muito diversa da que acaba
de ser descrita apesar da alteração de alguns. detalhes. Emboraa idade de in-
gresso no primário tenha sido antecipada para 6 anos, as Séries Preliminares
tenhamcedido lugar às classes Preliminares que agora se destinam aos im tu-
ros a partir dos '6 anos, as séries tenhamcedido lugar aOBníveis e as por-
centagens de promoçãode alunos não mis afetem a carreira da. Pl'ofessôra, não .
só as classes preliminares continuamrendendo pouco, comoos índices de al-
fabetização continuambaixos. Se de umlado, as características das crianças
faveladas não se alteraram, as classes preliminares são hoje consideradas um
prêmio para a professôra que está muito cansada e precisa descansar umpouco,
e as de Nível I estão entregues às professôrae mai'snovas e inexperientes,
já que na escolha anual das classes, a prioridade ainda é das professôras
mais antigas que emgeral preferem os níveis mais adiantados.

Nas Conversas que mantivemoscom08 responsáveis pela e-
ducação na Guanabara, tivemos a impressão de se estar chegando à conclusão
de que o principãl obstáculo à alfabetização das crianças faveladas, reside
no métodoou melhor nos métodosque vêmsendo empregados. Parece ter havido
umacoincidência entre a introdução na Guanabarado métodoglobal para alfa-
betização e o aparecimento da criança favelada na escola. Acontece porémque
o métodoglobal, segundovai ficando cada dia mais claro, dá excelentes re-
suktados comcrianças ricas de experiência que aliás aprendem por qualquer
método, não sendo entretanto o mais adequadopara a criança' favelada, a me-.. . ,
nos que bempreparada para recebe-lo. No seu caso, os metodosque, apresen-
tam logo o mecanismoda leitura, dariam melhores resultados. ~ no sentido de
provar esta afirmação que as últimas experiências vêmsendo feitas e é no
sentido da sua adoção que todos se inclinam.

Alémde se encontrar entre as crianças faveladas umgran-
de númerode crianças que ingressam na escola depois dos 7 anos e que logo
se sentem muito crescidas emrelação aos seus companheirosde cla~se, a so-
licitação prematura da maioria de suas famílias tanto no sentido·de que as-
sumamcertos encargos domésticos comode que contribuam para o orçamento fa-
miliar, deixa-lhes de ummodogeral poucos anos dâsponf veis para a frequên-
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eãa a escola, o suficiente para a aquisiçao das tecnicas fundamentaisda lei-
tura, do cálculo e da escrita. Umaboa parte da evasão se origina normalmen-
te da ação dêstes fatâres. O baixo rendimento escolar apenas a agrava.
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5. Problemas resultantes da inadequação do treinamento e da visão' do pro-
fessor às necessidades da nova clientela.

Até entrar emfuncionamento a escola normal Carmela Du-
tra, em1946, a única escolaa formar professôres para es escolas pÚblicas pri-
márias da Guanabaraera o instituto de Educação. De 1960 para cá foram cria-
das mais 6, perfazendo comas duas anteriores umtotal de 8 Escolas Normais
e Institutos de Educaçãooficiais, onde são treinadas tôdas as professôras
que se destinam ao magistério pficial. O Estado da Guanabaraé oánico da Fe-
deração emque só têm acesso ao Magistério público primário professôres for-
madosnas Escolas Normaise Institutos de Educaçãodo Estadoo que além de lhe
conferir a condição de único estado a não contar comleigos no corpo docente,

A #na rede oficial, confere-lhe tambema de possuir umprofessorado treinado s~
gundopadrões considerados altos emtodo o país.

Apesar disso, o treinamento recebido pelas 'normalistas
deixa muito a desejar emrelação ao que seria necessário para que fôssem ca-
pazes de lidar adequadamentecoma variada clientela da escola pÚblica, com
a favelada emparticular. Alémde não entrarem emoontacto comêsse tipo de
criança,' mas, sim comos a.lunoe dos jardins de infância e grupos escolares
anexos, em geral constituidos por umaclientela de classe médiaoude mistu-
ra comcamadasmenosfa,vorecidas, mas residentes nos bairros, encaram sua
profissão de umamaneira muito romântica e pouco profissional. Numapesquisa
por nós realizada em1957 junto a umgrupo de alunas do Instituto de Educa-
ção e da Escola NorlI'.a1CarmelaDubr a, umadas vantagens mais frequentemen-
te apontadas por elas emrelação ao MagistériO, era a de permitir que exerci-
tassem sua vocação maternal. Acrescente-se a isto o fato, de procederem em

, .
sua imensa maioria da classe media, e partilharem de todos os valores e este-
reótipos de sua classe emrelação ao favelado e teremo1sumaboa idéia das con-
dições emque se encontram para comêles lidar nas salas de aula. Apesar de
moraremou trabalharem, na imensa maioria dos casos, embairros vizinhos a

la' ,fave s, emgeral 50 as conhecemde longe ou atraves .do que a seu respeito os
outros ou os jornais falam, limitando-se os seus contaetos comfavelados aos
que mantêmcomas crianças, na escola ou na feira, ao lhe transportarem os
carrinhos, ou oomos adultos que as servem- empregadosdomésticos emgeral.

Se o treinamento da professÔra para lidar coma criança
favelada é deficiente ao deixar a Escola Normalou o Instituto de Educação,
não melhora muito depois que ingressa no magistériO. Apesar das inúmerascir-
culares baixadas pelos órgãos competentes da Secretaria de Educação e das a-
postilas elaboradas para sua orientação, o modocomoesta se transmite "':dase~



ção de ~ormas e Progra~as para as coordenadoras nas Sédes Distritais, destas
para as coordenadoras de série das escolas e só destas afinal para asprofes-
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sôras, através de reuniões - perde tôda a sua eficácia. O treinamento em ser-
viço, como foi utilizado pelo Projeto Piloto com os excelentes resultados que
alcançou ainda não foi introduzido nas escolas da rêde.



6~ Problema especial: resistência à mudança. A experiência do Projeto Pi-
lôto e sua aplicação.

o ProJeto Pilôto para educação de crianças residentes em
favelas foi uma experiência realizada entre agôsto de 1962 e dezembro de 1965
em 5 escolas públicas primárias da Guanabara, cbm a finalidade de pesquisar
e aplicar no estado um programa de educação compensatória, para crianças pro-
venientes de áreas menos favorecidas que atendesse às suas necessidades es-
pecfficas e lhes permitisse desenvolver, ao mais alto grau, suas potenciali-
dades, considerando seus interêsses pessoais e os da Comunidade.

Tra.balhando com um grupo de .300 crianças que ingressaram
pela primeira vez na escola em março de 1962, prã-ticamente escolhidas a dêdo
dentre as mais deficientes, os resultados alcançados demonstraram muito cla-
ramente que, de\~damente assistida, a criança favelada rende muito mais do
que na situação em que normalmente é atendida nas outras escolas darêde, em-
bora nêste grupo a porcentagem das que demonstraram condições de render nor-
malmente, como qualquer outra criança, fôsse bem menor do que a encontrada
no resto da população escolar.

A experiência do Projeto consistiu em cercar as crianças
do grupo experimental de uma assistência tal que tôdas as carências julgadas
responsáveis pelo seu baixo rendimento fôssem supridas - carências de saúde,-
alimentares, de experiências, de vocabulário, de desenvolvimento sensorial,
de formação religiosa e de atendimento pedagógico adequado. Afim de que isto
se tornasse possível, as escolas foram desligadas da rêde equipadas com as
instalações, o material e o pessoal julgado necessário à experiência; as
crianças passaram a permanecer 8 horas nas escolas durante as quais recebi~
2.000 calorias em alimento, isto é o suficiente para não precisarem mais co-

Imer ao chegar em casa; atendimento médico e odontológicoj educação sanitária;
recreação; educação religiosa, desenvolvendo seus trabalhos de classe sob a
orientação de professôras treinadas, em serviço, por uma equipe de orienta-
doras pedagógicas e educacionais, alí coloce~as especialmente para aquele
fim. Para que o atendimento alimentar, médico-dentário e recreativo não so-
fresse solução de continuidade, as escolas ficavam a~rtas nas férias,desen-
volvendo um programa de trabaJ~o, cujo principal objetivo era o desenvolvi-
mento da capacidade criadora, da expressão e de hábitos de socializaoão •..

Tôdas as crianças foram minuciosamente examinadas pelo
Setor de Saúde escolar ao se inciar a experiência e tratadas, repetindo-se
posteriormente, todos os ex~~es para contrôle.

Foram tôdas também testadas pela eq~pe de psicólogos do



Setor competente e suas famílias visitadas e entrevistadas' pela equipe de
Pesquisas Sociais, encarregada da avaliação geral da experiência e pela d~
Serviço Social encarregada da ligação família-escola.

Em1964 o Projeto iniciou a sua expansão, passando a a_O
tuar emmais 4 frentes:

1. treinamento do professor e ref9rmulação da estrutu-
ra e organização escolares de7 novas escolas si tua-
das emáreas comor.mesmotipo depopulação infantil;

2. criação do Centro de Observaçãoe Ajustamento para
Terapia da Palavra destinado ao diagnóstico e tra.-
tamento dos distúrbios de linguagem;

.3. criação da Seção de Classes de Ajustamento ligada
ao Serviço de Orienta,ção e Contrôle do Ensino Pri-
mário Oficial, para oferecer atendimento global es-
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pecializado as crianças que apos tres anos de esco-
laridade ainda não houvessemse alfa~etizado;

4. pesquisa de vocabulário entregue ao Instituto de
Psicologia Clínica da Pontif!cia Universidade Cató-
lica de São Paulo.

Ao encerrar o seu trabalho, nos fins de 1965, o Projeto
Pilôto se transformou numCentro de Treinamento para, professôres que traba-
lhassem ou viessem a trabalhar comcrianças de meio desfavorecido. A conclu-
são da experiência do Projeto e consequente criação do Centro de Treinamento
coincidiu porém, como fim da Administra,çãoemque o mesmosurgira e se de-
aenvolvera, Coma mudançade govêrno, mudaramtambémas chefias dos cargos
de confiança, sendo destituida do seu pôsto a diretora do Centro de Treina-
mento, ex-diretora do Projeto Pilôto, do que resultou umgrande golpe para o
mesmo.Tendocondí.cãonadoa entr.ega de ajuda de 1 b:}.J,hãode cruzeiros anti-
gos ao Centro de Treinamento, à permanência de umdos membrosdoGrupode Su-
pervisores do Projeto Pilôto na sua direção, a Ford Foundation retirou-a. O
novo govêrno, informado desta. exigênCia, tentou contorná-Ia colocando na di-
reção do Ce~tro ummembroda equipe de orãentadorae de umadas escolas o que
não roi considerado satisfatário pela Fundaçãoque afinal não deu a dotação.

Desfaloado de recursos o Centro não oonseguiu até hoje
desenvolver o trabalho que dele se, esperava embora, no momento,se cogite de
reestruturá-lo e de dar-lhe novo impulso. O Centro deTerapia da Palavra ain-
da funciona, masa pesquisa de vocabulário foi interrompida e as cJ~sses de
Ajustamento extintas.

t claro que umaexperiência cara comofoi a do Projeto
não teria ~ondições de se extender a todo o Estado nos moldesemquefoi rea-
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lizada. Todavia, pelo menosemmais duas frentes, poderia estar beneficiando
os favelados da Guanabara- através do treinamento emserviço das professô-
ras que com.êles "trabalhame das classes de ajustamento, cujos resultados,
na opinião de professôras que comelas trabalharam fol"ammuito promissores.



7. l-1étodosatuais e planos futuros para solução dos problemas educacionais.

As medidas que vêm sendo adotadas para solução dos 'pro-
b1emas aqui discutidos, bem como os planos futuros, serão aqui examinados de
dois ângulos, o quantitativo e o qualitativo.

l-1edidasno plano quantitativo

Com a lei da obrigatoriedade escolar, consequência da Lei
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, o Estado se viu obrigado a dis-
por de vagas para tôda as cr-lanças em idade escolar existentes na população.
da Guanabara. E como desconhecia quantas eram, adotou, como primeira medida,
a realização de um Censo Escolar, levada a cabo pela primeira vez na Guanabg
ra e no país em 1964 e repetido nos dois anos seguintes. A partir de 1967 a
estimativa da população esco1arizáve1 passou a ser feita anualmente através
do cálculo das taxas de crescimento vegetativo e de migração.

Uma série de medidas seguiram-se a esta - construção de
salas anexas aos prédios escolares já existentes, construção de novos pré-
dios escolares, instalação de escolas públicas primárias em prédios cedidos
por entidades particulares ou não, (as chamadas classes em cooperação), ado-
ção do regime de funcionamento das escolas em •.três turnos, eliminação da fol-
ga semanal coletiva e adoção do regime de rodízio de folga das turmas possi-
bilitando que em cada 5 salas de aula funcionassem 6 classes, 1 delas sem sa-
la fixa, antecipação do período regulamentar de matrícula e edital de chama-
da da população esco1arizáve1 para matrícula.

No momento a capacidade de atendimento da rêde escolar•
ptibl.Ica primária em 3 turnos, com rodízio, é maior do que a procura. t-1aior
~ambém é o número de professôras em regência de classes do que o número de
classes em funcionamento, embora ainda continue alto o número de alunos por
professor. Desapareceram as turmas em dobra e as turmas em compressão só 0-

correm em situações muito e:draordinárias e das prioridades outrora existen-
tes, restam apenas duas.

Em têrmos de planos para o futuro, cogita-se apenas, de
fazer funcionar tôda a rêde, no regime de 2 turnos de 4 horas e meiá diárias
de trabalho escolar, cogitação esta que já se vai tornando realidade pelo de-
créscimo que se observa, a partir de 1966, no número de escolas e classes~
cã onando em 1 e 3 turnos enquanto se eleva o número daquelas em 2.



ftl

NQ de escolas em

Anos 1 Turno 2 Turnos 3 Turnos Totais

1966 32 223 325 580
1967 33 280. 285 598

~ 1968 24 277 306 607
1969 21 336 258 615

NQ de salas de aula em

Anos 1 Turno 2 Turnos 3 Turnos Totais.
1966 173 1.947 2.693 4.813
1967 231 2.362 2.456 5.049
1968 140 2.310 2.684 5.134
1969 128 2.831 2.277 5.236

Hedidas no plano qualitativo

Embora as medidas tomadas no setor do atendimento quali-
tativo tenham sido também numerosas, os problemas nesta área· ainda estão lon-
ge de ser resolvidos, haja visto as baixas porcentágens de promoção de CP e
Nl e as a1tas porcentagens de evasão que ainda se :verificam.

Além de agravados pelos problemas de ordem quantitativa,
os de ordem qualitativa são realmente de solução mais difícil e demorada pois
que envolvem mudanças em áreas que sempre oferecem maior resistência - a de
hábitos e atitudes de há muito arraigados.

·Dentre as medidas até então tomadas, para o atendimento
qualitativo incluem-se tanto medidas de caráter preventivo como pedagógicas
propriamente ditas, embora as primeirâs tenham predominância sôbreas demais.
Sem tentar obedecer à ordem em que forfuiltomadas, examinaremos as seguintes:

1. antecipação da idade de ingresso no primário, que
passou a a&nitir crianças desde 06 6 anos de idade;



2. criação das classes Preliminares para atender às
crianças imaturas, a partir dos 6 anos de idade;

3. multiplicação de Jardins de Infância, de preferên-
cia, emáreas de grande concentração de favelas;

4. criação de umsetor de orientação para classes es-
peciais;

5. inclusão da opinião do médicono julgamento da cri-
ança indicada para testagem pe10.G1lle;.

6. tenta tiva de adequar o teste de G111eà nossa rea-
lidade, ora emprocesso no Instituto de Pesquisas.

A orientação pedagógica todavia continua sendo transmi-
tida emcadeia e chegandodi1uida à professôra. Otreinamento em serviço, pa-
ra professôras de crianças fave1adaa não passa no momentode mera cogitação.
As classes Preliminares, por outro ~do, não vêmproduzindo os resultados es,;.
peràdos, pelos motivos já mencionadosanteriormente. Pesquisa-se todavia por
iniciativa do INEP,emescolas experimentais, métodosmais rápidos de alfa-
betização assim comose tenta, nestas mesmasescolas, a alfabetização conjun-
ta de maturos e imaturos, já que se desconfia que o conhecimento por parte
da professôra da imaturidade da criança a sugestiona de tal forma que ela
pràticamente passa a considerá-la umaincapaz.


